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Editorial: assim se passaram dez anos.... 

 

Sedeval Nardoque 

Rosemeire Aparecida de Almeida 

 

Em novembro de 2004 lançamos o primeiro número da Revista da Associação 

dos Geógrafos Brasileiros da Seção Três Lagoas. Naquele momento, enchemo-nos de 

expectativas e de esperanças no desafio de lançarmos, mas, fundamentalmente, 

mantermos a Revista com periodicidade e com qualidade. 

Passados dez anos, chegamos ao Número 20 da Revista, após a publicação 

de 114 artigos, 3 resenhas, 3 notas, 2 relatos, 5 provas de processos seletivos do 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFMS de Três Lagoas, além de 2 

transcrições de conferências realizadas  no “I Simpósio sobre a formação do complexo 

celulose-papel em Mato Grosso do Sul: limites e perspectivas”. Muito mais que o 

quantitativo, celebramos a qualidade dos trabalhos publicados e a qualidade dos 

pareceres emitidos pelo corpo de pareceristas nos últimos tempos. Agradecemos aos 

autores, aos pareceristas, aos colaboradores e aos leitores da Revista AGB-Três 

Lagoas nos últimos dez anos. 

Em 2014 há outro motivo de comemoração: a inclusão da Revista AGB-Três 

Lagoas no Sistema de Editoração de Revistas (SEER), software de gerenciamento e 

publicação de revistas eletrônicas, desenvolvido no âmbito do Public Knowledge 

Project (PKP), traduzido, suportado e disseminado no Brasil pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), do Ministério da Ciência e Tecnologia 

(MCT), recomendado pela CAPES e aceito pela comunidade brasileira de editores 

científicos. 

Neste Número 20 da Revista AGB-Três Lagoas, apresentamos seis artigos, 

contemplando vários assuntos, desde estudos de bacia hidrográfica do Rio Amambaí; 

passando por estudos de gênero em projeto de Reforma Agrária no Assentamento 

Santa Olga; questionamentos sobre as contradições da Reforma Agrária na região de 

Três Lagoas; transformações industriais em Uberaba (MG); produção agroecológica 

como alternativa aos assentados do Assentamento Sul Bonito em Itaquiraí (MS) e a 

análise sobre o setor de crédito rural no campo brasileiro. 

Saudações Geográficas e boa leitura! 
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